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vem /ser tratados com o direetor 

CARLOS M A C H A D O 

ida Carioca 
Esta 

Os seu? olhares voltavam- nos meritorios do Ministro 
se com insistência para a da Viação, supprimindo va-
porta de sahida... queria res
pirar o ar livre da rua ! 

Como nos commove a me
lancolia de u m a mulher—a 
obra mais perfeita do Uni
verso ! 

Como é suave a alegria ! • 
U m a estrepitosa gargalha

da rebôa por todo o salão, 
ao desenrolar a fita cômica 
«A herança de u m a criada» 
parte final do bem confecio-
nado programma. 

Enxuga os olhos, vê-se-lhe 
sisinal de mciO-62 n 0 semblante u m 

indizivel alegria ! 

praxe. 

L semana, como as 
"procedentes, iniciou-se com 
diversos factos sensacio-
naes... mas como é 
passemos adiante ! 

Inaugirou-se nc dia 24, 
na rua do Lavradio, u m ex-
plendido cinematographo 
com lima agradabilissima 
sala de espera, ventilada 
electricamente, illuminação 
deslumbrante, com todos os 
requisít »s exigidos pelos drs. 
Prefeitos e Chefe de Policia. 

Estamos na sala de espe
ra : 

A bem afinada banda do 
23'. Batalhão, sob a regeujia 
irreprehsnsiveldo conceitua
do mestre Etternneé Bous-

deleíta as nossas trom.-
pas ejstachianas com Lo 
Sehiaco de C. Gomes. 

Sô.i o tympano, vão come
çar as projecções. Entramos 
no salão. 

Regorgita de 
Achamo-nos e m 
uma encantador; 
A orei 

a arte de 

Lagrimas crystalinas, co
m o gotta de orvalho matinal 
deslisam pelo semblante da 
formosa dama... 

Dir-se-ia que a musica do 
divino maestro a commove-
ra ? 

Os nossos olhos, na verda
de, também marejaram... 
porque ? 

Descrever, seria folhear 
u m a pagina de nossa vida. 

As fitas transformam-se a 
contento dos espectadores, 
a sua família associa- se á hi-
laridade geral, só ella per
manece taciturna ! 

Sôa o tympano. Termina. 
A banda cahe n u m maxi

xe choroso, capaz de mover 
as estatuas da Avenida Beira-
mar ! 

Levanta-se, a nossa visi-
nha sorumbatica, tremula 
segue a família... 

Mas voltemos oo aasum-
pto cinematographico... 

O cinematographo multi
plica se de u m modo assom-, 
broso ! 

Não ha rua, em que s 
note a falta de u m aparelho 
Isto é modo de#dizer, po 
ha ruas em que elle toi 
sft-ia verdadeiramente 
culo ! 

Na Visconde de Rio Bran
co, existe um, que se torna 
notável pela optima instailu-
ção e fixidez inalterável d< s 
vistas, com a vantagem aí 
trahente de distribuir prêmio 
ás crianças. 

A em preza Segrt-to acaba 
de installar, u m bem mon
tado apparelho na rua Se
nador Euzebio. great attra-
tion da elite da Cidade Nova. 

Neste momento temos u m 
jornal nas mãos—Especta. 

Clnematogra-
enoe, Rio Branco, 
*ahtè so se 
Recreio, onde o 

JPrcontinua a man-
arte^ de Tnalia, e o 

oulin Rouge com suas mul
as attracções. 

Causou a mais profunda 
indignação em todas as clas
ses sociaes, o acto do Tenen
te Hermes, que no meio da 
agitação popular, em torno 
do automóvel que conduzin
do seu pae, offendeu u m 
transente, saccou u m revol
ve e deu u m pouta pé no 
yentre de u m a senhora em 
estado interessante, que pro
curava affastar o esposo. 

Os membros da Câmara 
alta. que ha pouco acabam 
de votar a escandalosa sup-
pressão dos 1 0 % nos subsi-
dios, desnortearam os pia-

rias emendas do orçamento. 

Passou victoriosamente 
pelo Senado o sorteio miti-
tar. 

O Rio de Janeiro ufana-se 
com a chegada do eminente 
Ruy Barbosa. 

Rio, 30-12-907 P E B I C Q 

iJíímas finíssimas 

cm caixas art*nouveaUj 
próprias para presentes, 

na Casa Dudú 

BOAS FESTAS 
Recebemos cartões 

de «boas festasjL des se
guintes amigos; srs. : 

F. Garret, nosso antigo 
collaborador e Antônio Fer
raz, esforçado viajante do 
commercio, residente em S. 
Paulo. 
João Paulino Mendes, re

sidente no Salto, 
Nicanorda Siiva Novaes e 

Antonia sua exiti 
^ Galvão d 

culos de hoje 

em Mont 
Paulo 

Borges N<*zÜ 
Mèlchiadesde Toledo, Vicen
te Dias Ferraz de Sampaio 
c sua exma. família, Fran 
cellino Cintra, Mano 1 Gal
vão, Francisco A. M. Costa e 
d. Rita Camargo Costa, resi
dentes nesta cidade. 

Acacio Couto Júnior, re-
dactor do t-Complenientaris-
ta» de Piracicaba. 

Agradecendo tanta genti
leza, retribuimol-a, desejan
do todas as felicidades a es
ses nossos amigos durante o 
anuo de 1908. 

Cimenta Malagueta 
Vinagre Superior 

Na cada \H'\)V 
De passagem para a Ca

pital, estiveram quinta-feira 
nesta cidade, as exmas. sras. 
d. d. Cecília Izabel da Silva, 
distineta professora em Ca-
breuva, Maria Oliva, mãe do 
esforçado professor, sr. Vic-
tor Oliva e Francisca Julia 
da Silva, a inspirada e talen 
tosa autora das «Sphinges.» 

agradecemos a honra da 
visita com que fomos distin-
guidos. 

Está na cidade o nosso 
joven conterrâneo, sr. Pauli. 
no Jordão, talentoso estu. 
dante, residente em S. Paulo 

FOLHINHA 
03 estimados negociantes 

srs. P. Martini ã Comp. of-
fereceram-nos uma folhinha 
de desfelhar, em" artístico 
chromo. 

CLUB UNIÃO Y-TlANO" 
Deixou de ser zelador des

te Club, desde o dia 1/do 
corrente, o sr. Vicente Dias 
Ferraz de Sampaio, tendo 
assumido esse cargo o snr. 
Sylvio Fonseca. 

/Charutos e cigarros 
^ ASPASIA 

Casa Dudü 

ESCOLA PUBLICA 
O movimento das escolas 

publicas estaduaes e muni-
cipaes desta cidade e municí
pio durante o mez de Dezem
bro próximo findo foi o se
guinte : 
Matriouladoŝ sexo masculino) 273 

> ( * feminino) 151 
Total 424 

eliminados (lur.mte o mez} 3 
íYequencia media 334 

SALTO 
Sociedade Recreativa Sal-

teme—Realizou-se, conforme 
noticiámos, no dia 31 do 
mez findo, a segunda parti
da desta nova e numerosa 
sociedade. 

Como complemento da 
magnífica festa, os sócios or-
ganisaram u m gigantesco 
pic-nic para odia 1.°; a chuva 
porem, appoz-se á sua rea-
lisação. E m vez de ser le 
vado a e fiei to nas margens 
do rio Jundiahy. realisou-se 
a pitoresca fes'a e m u m vas
to prédio da rua Quinze. 
Assados, peixes, vinhos, 
chopps em abundância, boa 
musica, e c lkmte convivên
cia e muita alegria, c 
tuiram a agr davtl lh\.i\.ão. 

Tkeatro No salão Verdi, 
realizou-se, no dia l.a festa 
aríistíca em beneficio da ac-
triz Julia Soares e do sr, An-
t>nio Soares, secretario do 
grupo de artistas desligados 
da Empreza Janacaro. 

Constou o espectaculo do 
seguinte : 

1:—Ao calçar das luvas, 
desopilante comedia desem
penhada pelo actor Figuei
redo c pela actriz Cecília Fi
gueiredo. 

2'.—Choro.ou rio?-engra-
çada comedia quasi pantomi-
ma, desempenhada, a con
tento, por Julia Soares, Ne' 
ves e Figueiredo; Neves, no 
papel de Lucas esteve im
pagável. 
3.-—cançoneta Mari-mari 

cantada com graça pela be-( 

neficiada Julia Soares. 
4."—cançoneta—Descarri

lar, cantada e recitada com 
perícia e arte pelo actor Fi
gueiredo. Foi a melhor peça 
do espectaculo. 

•'>.'—Pretos e Brancos—co
media, com 28 transforma
ções por Figueiredo e Cecí
lia Figueiredo. 

A concurrencía foi boa e 
a platéa não regateou applau-
sos aos artistas. 

No Espectaculo realisado 
no dia 1/ no salão Verdi, 
deu-se ura facto bastante de
primente. Foi o seguinte : 
durante u m dos intervallos 
diversas pessoas batiam ben
galas no soalho, entre essas 
pessoas haviam rapazes dis-
tinetos, da melhor sociedade 
saltense, sendo uin deíles o 
sr. Florindo Fernandes da 
Silva; irmão do distineto-
presidente da Câmara, snr. 
Domingos Fernandes da Sil -
va. 

U m tal José Augusto Pe
reira, seleiro e escrivão de 
policia, talvez por motivos 
pessoas, entendeu de pren
der o sr. Florindo e fèl-o com 
a brutalidade característica 
dos indivíduos sem educação. 
Os protestos do povo todo 
obrigaram o bruto a suspen
der a execução. 

Esse é o facto. 
Commentamos ligeiramen

te. 
Estava presidindo o es

pectaculo, o sr. José Bernan-
des M Ol!vei.Ki-4istineto de-' 
legado de policia, a quem J. 
Pereira faltou com o respeito 
devido. 

E' indigno que entre a so
ciedade salteuse,progressista 
e civiliza Ia, com dirigentes 
e auetoridades modelo, exis
ta u m typo que, aproveitado 
para u m cargo fte:uniario, 
se prevaleça delia para fazer 
figura de «pimpãoe prepo
tente. Ainda no fim do espe
ctaculo, á sahida, o referido 
escrivão portou-se na rua, e m 
frente á porta com ares de 
Don Quixote, ou antes de.... 
Sancho Pausa. 

Aconselhamos ao celebro 
seleiro que... peça a demisão. 

O escrivão de po
liria do Salto, num 
destes dias, no thea-
tro, deu voz de pri
são a um cavalhei
ro alli esumado. 
exorbitando de suan 
attribuições. 
(Vide noticiário) 

Esse escrivão-um nwdelo ! 
praticando tal prisão, 
se excedeu na posição, 
mudando assim o seu pello, 
como se fora um camello. 
O delegado, afinal 
vendo que o typo ó boçal, 
como um acto de direito 
deve mandar tal sugeito 
escrever nalgum curral. 
• GAVIÃO 

(Êuem tomar a {Jerveja ${ÍO £JlarO ser* sempre forte e robusto—-



REPUIíLTCA 

JOÃO NARCIZO DO AMARAL 

u mansoléo que vae 

ser levantado sobre a 

sepultura do saudoso 

maestro João ivarcizo 

do Amaral, está sendo 

construído nas acredita

das officinas do marmo-

rarista sr. Bonetti Pila 

de, nesta cidade. 

A com missão, que to

mou a si essa incum^ 

bencia, pretende fazer 

uma imponente romaria 

ao cemitério, no dia da 

inauguração do mauso-

léo. fcierão convidadas a 
tomar parte nessa roma

ria as bandas de musica 

do íalto, Mayrink, In-

daiatuba, Floresta e des

ta cidade. 

As pessoas que qui-

zerem contribuir para 

essa justa homenagem 

poderão procurar o the-

soureiro da commissão 

sr. ikipercio Borges. 
F E Í T M E N T O IXCÍLEZ 

na CASA DVDU 
Largo da Matriz 17 

CRIME D E INDAIATUBA 
O sr. dr. Joaquim Maine-

de da Silva, digno delegado 
de policia desta cidade, envr 
ou hontera ao dr. Juiz de 
direito o inquérito feito por 
S. S. por determinação do 
dr. Secretario de Segurança 
Publica, contra os bandidos 

Realisa se no dia 10 

do coi'ivnt<\ em 2'. con

vocação a reunião dos 

irmãos do Asylo de N. 

S. da Candelária afim de 

proceder a eleição da 

nova tfdirectoria que 

funccfonaráno corrente 

auno. A reunião terá lu
gar nil^aladadirectoria 

do Club-.Ytmano. 

Esteve nesta cidade 

o sr. dr. Octaviano C. 

Vianna, distincto advo

gado, irmão do sr. dr. 

Carlos Alberto Vianna, 

illustre promotor publi

co desta comarca. 

i.ílpUw,^- Imrrinilnnte 
crime de Indaiatuba. do qual 
foi victima o infeliz joven 
Domingos de Lucca. 

O relatório do dr. delegado 
é extenso; occupa s. s., 
sobre o hediondo crime, 
com minunciosidades para 
esclarecer a justiça, oito 
paginas das folhas dos autos 

Como é sabido o nosso 
delegado agiu no inquérito 
com" a actividade que lhe é 
peculiar, merecendo fraucos 
louvores. 

Não damcs aos nossos 
leitores o relatório, por escas* 
sez de espaço. 

Em outra parte desta 

folha publicamos hoje 

u m edital da delegacia 

de policia chamando 

concurrentes para o for

necimento de alimenta 

ção aos prezos pobres da 

cadea desta cidade. 

CONSÓRCIO 

Realisou-se honrem o 

consórcio do sr. Manoel 

Dias de Oliveira com a 

gentil senhorita Gordo-

lina Mendes, filha da 

exma. sra. d.Amalia Ma, 

ria Mendes. 

Foram paranymphos 

no acto civil os *rs. Lu-

percio Borges e Theo-

philo de Campos. 

Aos noivos apresen

tamos n >s de 

venturas. 

CIGARROS CAIPIRAS 
Fumo Especial 
na Casa Dudú 

THEATRO 
O distincto grupo drama-

tico"Eugenio de Magalhães" 
do Salto, annuncia para ho
je em nosso theatro u m es
pectaculo, cujo* programma 
éattrahente. Serão represen
tados o commownte drama-
saer > em o a.t >< Leonardo o 
Pescador,e a engraçadissima 
comedia Manda quem pode 

O nosso publico deve com
parecer hoje ao theatro para 
apreciar os iutelligeutes ama
dores daquelle grupo, que 
não precisam de recomenda1 

ções ao seu trabalho, tantas 
vezes elogiado pela impren-

CAMARA MUNICIPAL 
Por falta de numero legal 

de senhores vereadores dei
xou de haver houtem a pe
núltima sessão ordiuaria da 
Câmara Municipal, devendo 
a mesma reunir-se hoje em 
sessão, a qual será a ultima 
do presente mandato. 

OBITUARÍO 
Durante o mez de Dezem

bro próximo findo foram se 
pultados no Cemitério Muni
cipal 47 cadáveres sendo : 
adultos Ití e 28 meuores. 

MERCADO 
O randimento do Mercado 

Municipal durante o mez de 
Dezembro próximo findo foi 
de Rs. o*75$721. 

MTTAIXTÜRO 
O movimento do Matadou

ro Publico, durante o mez 
de Dezembro próximo findo 
foi o seguiu te : 
Bovinos abatidos 141 
Vitellos » *> 
Lanigeros » 17 
Sainos » 1 ~̂ s 

» entrados 2íí£> 
O rendimento total foi de 

lis. 928$tfffi>. 

Foram inutilizados duran
te o mez de Dczombro findo 
pelo vetirinario sr. Roduu.il-
do Venturnli: 
Regeitados bovinos 2 magros 
Inutilisid; : 1 tubc:c JJSO. 

sa local 

Ŝ "-nr> hoje para 1 odaiativ 
ba o sr. dr. João Martins de 
Mello Júnior, advogado e 
deputado estadoal. 

E' esperado amanhã nesta 
cidade, de regresso .e sua 
viagem ao Rio,o sr.Tet.Cnel. 
Arthur Porto, escrivão do 1° 
cartório. 
Ameixas, Xamaras e Cerejas 
Doces Portuguezese Niuionaes 

na ('asa Dudú 

MUSICA M)AJRDIM 
Tocará hoje a tarde se o 

tempo permitir, no jardim 
publico a baf) Ia de musica 
«João Narcizo» sob a regên
cia do prof. Ezechias Nardy, 
observando o seguinte pro
gramma : 

1 Parte 
I—Progresso, Ytuano— 
Dobrado (por Ezecbias 
Nardy) 

II—Duetto Final filha do 
regimento Donizetti 

III—Joauna Darc —Mar
cha (L. Truzzi) 

IV—Albertina Valsa (por 
Ezecbias Nardy) 

2a Parte 
V—Batalha Paulista 
VI—Mariquinha Valsa (p. 

João Narcizo)_ 
V I I — V e m cá mulata—Tan

go (por A. O.) 
VIII—Capote—Dobrado. 

Seguiram para S. Paulo : 
Na quinta-feira, o sr. prol'. 

Francisco Mariano da Costa 
Sobrinho. 

—Hontern, em companhia 
de sua exma. família, o nos
so amigo sni'. Vicente t^as 
Ferraz de Sampaio. 

tada com a mesma conta 
apresentada mostrará enga
no, ou má í<; da parte do sr. 
Simeira. Quanto as palavras 
injuriosas de que fui victi
ma, em frente á minha casa 
pelo turco Jorge Simeira, re
velam a educação de quem 
as proferiu, e já foram leva
das ao conhecimento da au
toridade competente. 
Ytú, 4 de Janeiro de 1908. 

Mariana M. Portes. 

NEGOCIO A VENDA 
A abaixo assignada, ten

do de retirar-se do ramo de 
negocio, vende o seu bem 
afreguezado Armazém de 
^eccos e Molhados situado a 
Riia de Sta Rita N. 35; elle 
contem os principaes gêneros 
do Paiz. 
Ytú, 3—1—1908 

Hortencia de Marins, 

^ÍEVEMENTE " 
Linda Walsa mysteriosa 

para piano, escripta e m lem
brança ao dia 22 de Dezem
bro, e dedicada ás irmãs 
Coimbra pelo seu professor o 
sr. Joaquim Antunes filho. 

QOÍO a 

Pulmões 

Pi gados 

PJ 

rumeria 

Pigãcfc-s 
Rins 8 

Seccâo livre 
ASYLO N. S. DA 

CANDELÁRIA 
De accordo com os estatu

tos, convido aos irmãos <\>.-* 
ta benemérita instituição de 
caridade a se reunirem as 8 
horas da noite, no dia 10 de 
Janeiro p. futuro na sala 
dosdirectores do Club Ytua
no, cm 2.' convocação, para 
a eleição da directoria de 
Asylo para oannode 1908. 
Ytii,23 de Dezembro de Z808 

O Vice-Provedor 
Lourenno Xavier de Almeida Bw>i<> 

DECLARAÇÃO 
Snr. Reâaetor 

Devo a José Simeira a 
importância de reis 7.240 
proveniente de objectos com-
prados para preparo de cos
turas. Esta quantia que o 
mesmo Simeira recusou- se a 
receber V. S. faria u m gran
de favor entregando-a parao 
Hospital dos Lázaros, caso 
passados oito dias não seja 
procurada pelo referido Si
meira. Junto u ma conta que 
do mesmo recebi, na qua1 

verefica-se que a importân
cia de reis 13.600, paga ha 
muito tempo é segunda vez 
incluída na mesma conta, 
como debito ! ! 

Vg >ra para provar o que 
affirmo offereço com a con
ta, uma nota de meus apou' 
tamentos, que sendo coutro-

Venda 
O abaixo assignado tendo 

• le se retirar para a Europa, 
vende o seu negocio de Sec-

e Molhados sito á Rua 
de Sta. Cruz u° 8 G — Aluga a 
casa do mesmo por mez ou 
por contrato do tempo que 
convier ao cfmprador, as-
ÍÍUÉ como vende u m carroção 
de quatro rodas arreado bom 
e barato: 

Manoel Lopes Guilherme 

COLLECÇAO VALIOSA 
Vende-se" uma colleeção 

completa do ÍVI^LHO, des
de o primeiro numero até o 
ultimo publicado ( cinco an-
nos.) 
Informa-se nesta Radacção 

Dois pia-
&Q nos, em Vende 

do, sendo u m do 
fabricante H E R Z ; 

preço de 600$000 
por 300S000 

Vende-se tauih 
moVeis. 
Informa-se nest* 

bom esta-
afamado 
este pelo 
e o outro 

a 31 de Janeiro* próximo futuio 
se fará na Collàctoria Municipal 
á bocea do cofre. 0 recebii 
do imposto súbrev «Industrias e 
/>roíÍHHÕes> correspL0n(iente ao 1.. ' 
Semestre do corre&teanno como 
armazéns, lojas de I";i.7ondas COJ 
feitarias, padarias, Ènacnínas ( e 
beneficiar café, typographia-, 
olarias, fabricas de 6ervejps,idepi 
de cigarros, idem 4e charuto.-, 
hotéis officinas diversas e outras 
constantes das Postiirat». 
Terminado esse prazo, os im

postos serão arrecadados CÕIE a 
multa de 20'[. de aecQrdo com a 
lei em vigor. 

E, para que ninguerr, allegue-
ignorancia, lavrei o prí*s nte pa 
ra conhecimento dos ii 
Ytú. 30 de Dezembro del9 

Alberto Macedo, 
Collector Municipal 

'Edital para fornecimento de ali 
mentação aos preso* pobres 
recolhidos a Cadèa desta ci; 

dado. 
Delegacia de Policia /le Ytú, 
2 de Janeiro de 1908,\ 
Faz-se saber aos que j, pre

sente virem, ou delle conheci
mento tiverem, que de oreVm do 
Exino. Dr. Secretario da íustiça 
e da Segurança Publica fraaber 
ta a concurrencia para ç forne
cimento de alimentação «>s pre
sos pobres recolhidos á Uiüeia 
desta cidade, durante o ann» de 
1908, corrente, devendo no fra-
zo de cinco dias a coutar dite 
edital apresentarem os n ncuifc-n-
tes, nesta delegacia, as M U S 
propostas, devidamente se 
assignadas e fechadas em -
Joppes, declarando qiia e -— 
tam as condicções estalieíe 
para esse serviço nas alnstrv,_ 
ções Policiaes» que poderão 
sultar ne?t\ mesma delegacia \ 
devendo mencionar o preço da ] 
diária de cada prezo, a qual não 
poderá exceder te li 
E para constar mandei íav 

presente que será affixado no 
logar do costume e pbluicadíi 
pela Imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos lois dias 
de Janeiro de mil n i 
oito. Eu Brhz Ortiz es. ii\ 
Paz subscrevi, e as^gno P.ra/. 
Ortiz. 

O delegado de RÍIU-ÜC- • 

Joaquim Mameãe ' < 
Vinho Especiaes do Porto 

-Club-D. Carlos-Velho e 
--Constàutino-Odalisca--

Na CASA DUDU' 
O'Secretario da ''ommis-
são do Alistamento eleitoral 
abaixo assignado, de or< 
do Dr. Presidente da í 
missão faz saber que no dia 
10 de Janeiro próximo futu
ro será installada a mesma 
Commissão, para a respecti 
va revisão da lista dos elei-

municipio. Ficam 
idados todos 

ser 

i 

EDITAEN 
CftLLEOTORIA M 1'NICIPAL 
Faço saber aos interessa

dos que esta se recebendo a 
bocea do cofre o imposto de 
água em domicilio corres
pondente ao quarto trimestre 
findo a 31 de Dezembro. 

E para sciencia dos inte
ressados lavrei o presente 
edital que vai publicada pela 
imprensa local. Ytú, 2 de 
Janeiro de 1ÍX)8. 

Alberto Macedo. 
Collector Municipal. 
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IMPOSTOS DE INDUSTRIAS 
E PKOFISSÕES 

De ordem do cidadão inten
dente de Finanças da Câmara 
Municipal de Ytú, na forma 
da lei, etc. 
Faço saber a todos os íuterea-

t sados eme nos dias úteis de 1 . 

tor* 
a apresentar 
seus requerimeutor 
mento instruídos, desde o 
referido dia até 9 de I 
reiro seguintes, todas as se
gundas, quintas e sabbados 
do meio dia ás três horas 
da tarde na sala das audiên
cias, edifício municipal á rua 
da Palma numero 60. 
Ytú, 20 de Dezembro de 1907 
O Secretario da Commissão 
A rthitr Eugênio da Silva Poro 

PSSAS FINÍSSIMAS ; 
em caixas art nouveau, 

pn>prias para presentes. 
na (' \SA Dunu' 

Aa terças, quinta- feira, 
Sabbado e Domingo: 
Sorvetes explendidos 

Na Casa Dudú 

— (0aem tomar rf.£erveja ||ÍO (jlarO será sempre forte e robusto— 

http://Roduu.il


I REPUBLICA 

Àttenfão ! 
- —t— 

O eommercíante, que hoje 
faz grandes tpmsacções, bem 
como o hiyrador abastado: 
não podem /prever o futuro, 
u m negocioí mal feito, unia 
grande geadla, um incêndio, 
mil outros {incidentes podem 
anniquilar Jem um dia o que 
levou ann^s a ganhar; por 
fallecimenio do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 

Po isso.' é bom que todos 
garantam* a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na S U L A M E 

RICA, companhia seria e 
sólida que tem de G A R A N 

TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

0 seguro em favor de 
terceiros é .inalienável, por 
leis ê peciaes; nenhum cre
dor poderá arrancar esse 
peaalio sagrado da família. 
ftçam informações ao cor

retor 
CARLOS MACHADO 

(^ADVOGADO 

Dr. Eugênio Fonseca 

Trasnsferio a sua 
residência para a 
R C. L DO COMMERCIO 14 

YTU' 

$ooo c kilo 
Manteiga fresca mineira 
no —Café Ytuano— 

LIÇÕES |i 
DE PIANO | 

;K teaura F Porto ~? 
w aèbqita discípulas de ^ 
{$ pia®?- ' ' S 
tfy Rua Direita, 2^. ($ 

Na Casa Duâu bebe-se 
cerveja M Ü N C H E N á 

1$200 a garrafa 

II lil 

duas mobilias, uma rneza elástica 
e diversas camas em perfeito eá« 
tado, a preço de occasião, para de
socupar a casa. Trata-se com 

João Antunes de Almeida 

Í I É Í Gih Preto 
O proprietário deste novo Chalet, participa ao 

povo desta cidade, que acaba de abril-o a R u a do 
Commercio N. 48, onde encontrarão bilhetes de toa
das as loterias da 

CAPITAL FEDERAL 
e E3TAD0 HE S. PAULO 

Na mesma ca»a também está ínstallada uma agen' 
cia de jornaes. Espera portanto, a coadjuvação do 
Povo Ytuano. 

O Proprietário 

Onofre Mazza 

ir» itr a I 
Attençao I 

Club da relógios de 
PAREfíB 

Casa das Petisqueiras 

JacinthD Lacerda. 

Comidas quentes e frias a toda a hora do 
dia e da noite. 

- O >Siriha de. primeiia ordem = 
—Peixes—Beefes—Vatapá á Bíihiana — 

—Maionaise, Bolaran— etc.etc.= 

Recebesse cncnininemlíis. 
Variado sortimTnto de bebidas, Cerveja gelada 
qualquer HORA DO DIA OU DA NOITE 

Síua de Santa Cruz, n, 137 

^T sttfi. 8-1 

OFFICINA DE FERREIRO 
—Largo de São Francisco— 

—Chácara—Ricardo Pinto— 

O abaixo assignado ferrador nesta cidade, participa 
que está com sua feiraria aberta todos os dias, e que esta
rá ás ordeus de sua freguezia. 

Ferra-se a qualquer systhema, e não se faz «fiado \'v 
Ytú, •'! de Janeiro de 1908 

Francisco Poluani 

E m prestações semanaes de 3$000 por sócio, com 
direito a um sorteio semanal, durante 20 semanas, fin
das as quaes, será entregue a cada u m dos não sortea
dos, u m magnífico e elegante relógio de parede, marca 

Os pagamentos serão feitos todos os Sabbados, e no 
caso do sócio deixar de pagar 3 semanas, perderá 0 
direito ao sorteio e bem assim ao reembolso das quan
tias já pagas, das prestações anteriores. 

0 sorteio será feito todos os Sabbados pela 
LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

J&T . . . Os sócios que não quizerem 
Sloíã importante:^ re,ogio de parede>por játel-o, 
poderão escolher qualquer outro objecto como sejam : 
Relógios de bolso,marca B A R O N , LoNGiNEs,ATjEEA,etc. 
Correntes, Brincos, Broches, Anneis de ouro* cordões, 
relógios para senhoras etc.,em summa,qualquer objecto 
no valor do relógio de parede. 
Si o objecto escolhido exceder o valor do mencionado 
relógio, o sócio completará a quantia necessária. 

Os relógio* acham-se expostos na Ourivezaria e Joàíheria de 

PAULO SBROCCO 
RUA DO COMMERCIO, 52 

<£eitec?tíãltado 
Ah mento par a crianças e velho 

\ DUDU' 

Dr. José Piedade 
ADVOGADO 

Escriptorio:— 
R. do Carmo, 22 

Residência:— 
R. Veridiaa, 3 

S. PAULO \l 

SSJ8 

Vinhos de mesa, tintos ou brancos 
e finos do Porto, todos devem dar 

preferencia, á A D É G A PARTICULAR, 
única casa importadora que recebe 
direi tu_joniÃà ^os lavradores. 

—Qualidade e pureza garantidas— 

Almeida í li 

Cf.-

nogueira 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO M° 7 

—S. PAULO— 
Importadores exclusivos do legitimo e 
afamado V I N H O FIGUEIRA 

JL Machado & Omp 
Successores de 

(Doansto Siiachado, cfrmão & 6. 

CO EMISSÁRIOS 

Rua Marquez do Herval, 29 Caixa T02 

ENDEREÇO TELEGR.: E V A B I S T O — S A N T O S 

Representante em YTIT 

^ttvciano tateado 

Rua cio Commercio 23 

• i M J » 1HIMI 

cDasta de experiências !—3ue~mc só a |jjp! 

Casa Suplicy 
cínica Soalheria brasileira 

em São cfau/o 

Importação directa de 

Jóias, relógios, brilhantes e pedras finas 

Objectos de Prata, electroplate e de 
phnntatda para presentes Óculos e pince-nez 

João Suplicy & Comp. 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 22~k 

SÃO PAÜIaO 
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REPULUCA 

DR. BRUNO CHAVES 

I 
i 

t 

? 
í 
i 
i 

K' o medicamento infallivcl nas m o 
lestias d<> utero. E' supeioir a ergo ti* 
ni, nas hemorragias: mais activodoque 
o Apiol e apiolma nas suspensões e 
nas merutmações difíiceis, mais rílicaz 
do que os ferruginosos e quina nas flo
res brancas e de et feito mais piompto 
e duradouro de que a morplnna e to
dos os calmantes na^ (eólicas violentas1 

uterinase finalmente facilita prodigio
samente o parlo. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposito gèn.l; 

DROGAJ?IA"PACHEeo 
Rua dos Andradas~59- RIO DIJtKIRO 
e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

SI 
«? 

li 
I 
141 

M 
RI 
BI $ 

<1'v 

:iS 

I BÜRO BORACICA 
P 
HpAdoptadü no Exercito Nacional. Po 
?lp mada milagrosa para a cura de e»' 
||j pinhas, darthros, as-adu 

queimaduras, ernpígens, 
sarna.cczc mas, cancro, 
ozagre, frieiras, 
lierpes,escori' 

ações 
todas as"'"!Õferias "dn pelle. Mimai 
pessoas atiestáma efficacia da cc Ir* 

•> bre pomada—Boro Bóracica. 
[p. t Vende-se em todas as pharmacias ej; 

@d. 

à 
Mi 

^drogíirias do iirasil e na casa 

s 
,1 LOUS Hí M ANY.N 
/^ Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— ^ 
íljKuã- dos Andradas, 59. Kiodê Janein.fi] 
2?E nns drogarias «Baruel», em S. Paulujg; 
~ e «Colombo» em Santos. Wi 

m 
:P(jVcnde-se em tod«3 aB pliarroaefns desta cidade 

J á todo o Mundo affirma que, de facto a 
cerveja Rio CL A R O è a melhor. 

VINHOBORDEAUX 
O proprietário do C A F É Y T U A N O tendo 

recebido novas remessas de V i n h o s Fran-
eezes e tendo e m vista a acceitação que 
tem tido os vinhos importados pela sua casa 
resolveu reduzir os preços de seus vinhos 

A SABER 
edoc 

Srledoc superieur 

Saint &stèphe 

ontet C?anet 

araves sztperjeur(\)Tarico) » 

dúzia 

» 

» 

» 

t2. OOO 

14.000 

£0 OOO 

3 O. OOO 

18- Ooo 

Slua ^Direita, 53 

O^Sj£V3 Ytuano 
Para gozai 

i 

1 O 
§<3 

mi 

Nj sso digno nunisfio em //oma junto a S.S. o Papa de 
u\v oplmo i es u Ha do o 
Peitonal DeA]4GlCO PELiOTEJSlSE 
so seus filhos e declara: 

"Attestn que varias pessoas de minha família, aftedlada^ 
de inflüenz?!, bronchites e to-se, usaram et m opiiroo íetu1. 
lado do Peitoral de Angico Peloteuee fabucado na pha\ima. 
cia Bdura.io Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Ouíuhij; d» 
i9i>6 — Dr. Bruno Chaves—llec nheço verdadeira a pi roa 
supra do dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de Outubio, dtí 
1906. K m testemunho de verdade—Luiz Carlos Mas ali 1.. 
Cirtario1' Na«> tem resguardo. Não contem ópio. o IIVH) le 
va o modo de.Uí-ar. Exigir o verdadeiro 

venda em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito rio Rio - Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59 

E m S. Paulo;-*-Drogaria Baruel G o m p -
Deposito Cerah-DUOGARIA B. SEQUEIRA & 0 0 M P . c 

o a --» 

= < 

si 3 |[ | > > 2-

ã 

(Satçado Siocha 
Na Casa Alfredo Grellet 

inhos Finos e Licores 
só na casa DTJDU' L 
E 

XPKRIMENTEM 

a CERVEJA 

DUPLA 
De V. Mfiighini & Comp 
E' pura, snliorosa e nilo con. 
fm ncido al^unr 

eira 

-5$ooo o kilo— 
as^anteiga fresca mi 
•no Café Ytuano—-

cr 
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Papel de embrulho 

Vende-se \ nesta 
typographia. ara gozar boa saüde-j-" b e b a m so^a fjj 

—<A0S SR3. FAZENDEIROS»— 

O abaixo assignado communica aos Srs. la«-
•vradores que faz em suas officinas excellentes 
machinas para arrancar tocos. 

As machj^fabricadas em suas officinas têm 
dado OSJÍ. uh)S. Bão fáceis de lidar; 
singelas e defl^^^K^^rova. Preços módicos. 

Para pro^R^|||H^H^HÍii abaixo uma 
carta do adeancadonB^^B^ 
o sr. João de Souza CarnprJ 

LÍÍIZ 

(Pfficinas—Alargo do Coltecfio $. JStiiz 

XJ 
Fazenda Pirapitingug, .9 de Novembro de 1907 

Illm. Sr. Luiz Gazzola Ytú 
Amg. e Snr. 

A machina de arrancar tocos que o sr. me fez éjex-
cellente; arranca todo e qualquer toco cora muita facilida
de, de fácil condução, e só oecupa 2 homens. Estou muito 
satisfeito com a mesma e tem sido apreciada por diversos 
lavradores que me vieram visitar; qualquer interessado 
pode vir vel-as trabalhar nos dias úteis. 
Pode o Sr. fazer desta o uso que quizer e disponha do 

Amgo. Obro. 
João de S. Campos Nctto. 

X 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


